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Para Polo, Rugby e Cricket – os cães que deixam minha vida tão rica.

E para Falcon Storm – meu marido, meu amor, meu tudo.


Brinde Grátis
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Obrigada por adquirir seu exemplar de Você Pertence a Mim. Espero que você ame! Como agradecimento, quero dar um presente: É isso mesmo: escrevi um conto curto disponível exclusivamente para os assinantes da minha newsletter. Você receberá a história de brinde por e-mail assim que se inscrever no site www.MelStorm.com/Newsletter.

Espero que você goste das duas histórias. Boa leitura!

Com amor,

Melissa


Capítulo 1

Os olhos do rottweiler esquelético se conectaram com os de Charlie pela TV, implorando para que o salvasse. E se mais ninguém ligasse? E se ela fosse sua última chance de encontrar um lar? Poxa vida. Ela não podia simplesmente deixá-lo morrer.

Charlie pegou o celular, ligou para o canal de TV que exibia a matéria sobre animais para adoção e tomou a decisão. Nem por um instante pensou que poderia estar cometendo um erro. Nem por um momento considerou o fato de que não conseguia se comprometer com um homem – ou mesmo alguém para dividir a casa – por mais de dois miseráveis meses.

Agora, planejava se comprometer com um cão de um ano que tinha um histórico de negligência?

Bom, a aventura com certeza a tinha encontrado, independentemente de ter pedido por isso.

Os voluntários não fizeram muitas perguntas antes de convidá-la a visitar o canil e buscá-lo. Se tivessem feito, talvez ela teria mudado de ideia.

Ela pode ter visto isso como uma atitude com o potencial de se transformar no maior erro de sua vida. Pior que largar a faculdade no meio do segundo ano para viajar à Índia em busca do sentido da vida. Pior que ficar tão absorta na empolgação de V de Vingança que raspara a cabeça em homenagem à personagem. Pior ainda que praticamente fugir para se casar com um cara com quem namorou por apenas três semanas, porque parecia uma ideia boa e incrivelmente romântica na época.

Pelo menos dessa ela conseguiu se safar.

O que havia de bom em fugir de uma decisão ruim se ela simplesmente a substituiu por outra ao se comprometer com um cachorro estranho por, provavelmente, uns dez anos?

Charlie respirou fundo e agarrou o volante até os dedos ficarem brancos. Não havia como voltar atrás. Ela poderia ser impulsiva, mas tinha bom coração e não abandonaria um cão que ninguém mais queria. Definitivamente, era tarde demais para mudar de ideia a essa altura do campeonato.

“É agora ou nunca”, disse para a boneca de dançarina de hula hula no painel antes de pegar a bolsa e sair do carro.

“Ah, você deve ser Charlotte Rockwell”. Uma voluntária usando uma camisa feia e dando um sorriso grande demais a cumprimentou assim que ela entrou no abrigo.

Charlie fez que “sim” com a cabeça, fingindo que seus pés pesavam uma tonelada e a prendiam ao chão de linóleo – o único jeito que conseguia dar para evitar fugir.

“Sou Angela. Venha comigo até os fundos”. Seu sorriso grande ficou ainda maior quando ela disparou para a parte de trás do edifício.

Charlie olhou para o chão para ver se os sapatos de Angela realmente tinham molas.

“A Ruby disse tudo o que você precisava saber quando passou na sua casa para a inspeção, certo?”

Ela assentiu, embora não tivesse a menor ideia de quem fosse Ruby. A mulher com certeza não havia estado em sua casa.

“Perfeito! O Rugby é um doce depois que você o conhece. Estou tão feliz por ele finalmente ter encontrado um bom lar. Você deve estar empolgadíssima”.

Depois que você o conhece?

O que isso significava? 

Estava muito perto de mudar de ideia e sair correndo dali, mas então abriram a grande porta de metal que dava para o canil e Rugby olhou para ela com os mesmos olhos tristes que haviam derretido seu coração.

Charlie estava ferrada.

“Oi, Rugby”, Angela falou suavemente. “Olha só quem é. Sua nova mãe veio te levar para casa. Quem é um bom menino? Você é, sim”.

Charlie se agachou e passou o dedo indicador entre as grades de metal.

Rugby se espreguiçou e sentou. Ele cheirou a mão dela delicadamente e deu uma lambida enorme.

“Olha só. Vocês dois são perfeitos! Já são melhores amigos”, Angela gritou. Ela desfiou um rosário de instruções, jogou uma pasta com a papelada em uma mão de Charlie e a coleira de seu novo bebê de 52 kg na outra e, juntos, cão e dona foram para casa.

***

Will Porter segurou a risada quando viu a loira pequenininha ser arrastada por seu rottweiler na coleira. Nem três segundos se passaram entre saírem do estacionamento e atravessarem o primeiro portão de entrada.

Quando a garota destrancou o segundo portão, o cachorro disparou à velocidade da luz, nem a permitindo tirar a coleira. Ela olhou para todos os lados, como se quisesse garantir que ninguém tivesse presenciado o ocorrido.

Por sorte, Will olhou para o outro lado antes que ela conseguisse flagrá-lo. Ele se permitiu olhar novamente quando a moça alcançou o cachorro com uma sacola de plástico na mão enquanto o animal se agachava.

Apesar das circunstâncias, não podia ignorar sua beleza. O cabelo loiro escapava do rabo de cavalo e roçava nas bochechas em cachos. Seus lábios e nariz delicados contrastavam com olhos castanhos enormes e cílios grossos. Ela quase o fazia lembrar de...

Parou de dar atenção a isso. Não podia pensar assim. Não hoje. Precisava de uma distração, e rápido.

“Tuck!”

O golden retriever de Will veio correndo e farejou sua coxa.

“Bom garoto”. Enquanto coçava a cabeça do cão, sentiu que ela olhava para ele, mas se recusou a checar – se recusou a dar a ela qualquer motivo para se aproximar e iniciar uma conversa. Quando tinha virado um velho tão azedo?

Mal havia completado trinta anos – jovem demais para dispensar completamente o sexo oposto. Ainda deveria estar na fase das baladas, paquerando qualquer mulher bonita que lhe desse bola, levando quantas delas pudesse para a cama, mas não, ele não era assim – embora frequentemente desejasse ser. Isso o teria poupado de sofrer por...

Pegou a bola que Tuck tinha colocado aos seus pés e a jogou longe com o máximo de força que conseguiu. O cachorro correu atrás dela, virando um borrão de pelos dourados e patas.

Só tarde demais percebeu a imensa mancha negra se movendo em direção à bola, vinda do outro lado do parque.

“Rugby, não!” a loira gritou, mas sua reprimenda foi ignorada.

Os dois cães alcançaram a bola exatamente ao mesmo tempo. O rottweiler mostrou os dentes, dando um rosnado grave, mas Tuck não retrocedeu. O pobre cachorro nem percebeu o que estava para acontecer. Por que notaria? Nunca tinha encontrado uma fera tão agressiva e destreinada.

Tuck latiu um convite para o outro cão brincar e Will correu para salvar seu pobre e ingênuo bichinho de uma briga inevitável.

Os pelos nas costas do rottweiler se eriçaram. Seu rosnado ficou mais alto e ele avançou.

“Rugby, não!” A garota foi em direção aos bichos.

Tuck choramingou e correu de volta para Will, mas o outro cão veio atrás dele com uma postura de predador.

“Ei, moça, que tal controlar seu cachorro?” recriminou.

A loira pegou a ponta da coleira ainda presa ao cão e o segurou. “Mil desculpas. Eu...” Um rio repentino de lágrimas afogou suas palavras.

Maravilha. 

Agora Will se sentia um monstro maior do que aquele maldito cão.

“Ei, não tem problema. O Tuck está bem. Não se machucou”. Ele acariciou a cabeça do bicho e rumou para o outro lado do parque, mas antes de conseguir andar muito, ela falou novamente.

“De verdade, mil desculpas. Só estou com Rugby há alguns dias e não tenho muita experiência com cachorros. Achei que, se o trouxesse aqui, veria como gente mais experiente age com seus bichos e, quem sabe, aprenderia uma coisa ou duas”. Ela enxugou uma lágrima e olhou para ele com seus grandes olhos castanhos – familiares demais para o gosto dele.

Por que ela pegou uma raça tão difícil se não sabia nada sobre cuidar de cachorros? Will não pôde deixar de questionar. Mesmo assim, sentia que deveria fazer algo útil antes de ir embora.

“Boa sorte com o treinamento. Tente assistir ao Encantador de Cães”.

Parou de olhar nos olhos dela quando Rugby se sustentou nas patas traseiras para lamber as lágrimas do rosto da dona.

Ela riu, suavemente empurrou o rottweiler para baixo e enxugou a baba das bochechas com o dorso da mão. Ficando séria novamente, falou: “Obrigada, vou assistir, mas... simplesmente não sei o que fazer. Sou a última chance dele. Ele ficou no abrigo durante semanas, até apareceu três vezes na seção de bichos para adoção do jornal. Ninguém o quis, só eu. Se não conseguir fazer dar certo, praticamente assinarei sua sentença de morte”.

Will franziu a testa. O que poderia dizer sobre isso?

“Ei, seu cachorro é muito bem-comportado. Talvez você possa nos ajudar?”

Droga. Ele não queria passar tempo com uma garota que lembrava demais a mulher que o tinha feito desistir do amor, mas, ao mesmo tempo, não podia recusar se isso significasse salvar a vida do cachorro.

“Eu... vou pagar. Pago o que for necessário. Por favor, nos ajude”. Ela colocou um cacho atrás da orelha e deu um sorriso tímido.

“Ok, tudo bem”, ele cedeu. “Não se preocupe, você não precisa me pagar nada”. Will não retribuiu o sorriso. Não podia deixá-la pensar que estivesse fazendo isso por qualquer outro motivo que não fosse salvar o cão.

“Ah, obrigada. Muito obrigada!” Ela lhe deu um abraço apertado. “Você não tem ideia do quanto está me ajudando. Obrigada, obrigada, obrigada”.

Um calor percorreu o corpo de Will. Ele respirou fundo e relaxou os braços. Ela é só uma garota, pensou. Só uma garota.

“Sou Charlotte, aliás. Meus amigos me chamam de Charlie”. Ela o soltou do abraço e colocou um cacho de cabelo atrás da outra orelha.

“Will”. Tirou um cartão de visitas da carteira. “Ligue e vamos marcar algo”.

Assim que ela pegou o cartão, ele foi para o outro lado do parque e tentou não pensar em como o toque dela o havia abalado profundamente.

Uma garota. Só uma garota.


Capítulo 2

Um cheiro ruim chegou às narinas de Charlie quando ela desceu as escadas na manhã seguinte. Não demorou muito para se dar conta do que era.

“Aaaai, Rugby! Não podia ter esperado cinco minutos?” ela abanou a mão na frente do rosto para não ter ânsia com a visão – e o fedor – do ponto escuro que rapidamente se espalhava pelo tapete da sala.

Rugby se sentou orgulhoso perto da poça, a língua pendurada no canto da boca aberta.

“Eles me disseram que você tinha sido treinado nesse quesito”. Ela foi até a cozinha pegar produtos de limpeza. Não tenho ideia do que estou fazendo, pensou pela milionésima vez enquanto o branco dos papéis-toalha ficava amarelo.

O cachorro se aproximou para examinar o progresso. O desempenho dela não devia estar sendo satisfatório, porque ele latiu e jogou o brinquedo bem no meio da bagunça.

“Ai!” Charlie gritou quando a borracha dura acertou seus dedos. “Cachorro mau!”

Rugby continuou com seu sorriso estúpido e escancarado, nem um pouco preocupado com a mão dela nem com a manhã de sábado arruinada.

Ela se lembrou do cartão de Will enfiado dentro do bolso do jeans que estava usando no dia anterior. Ele pareceu realmente desconfortável com o pedido e ela planejava dispensá-lo – mas precisava de ajuda mais do que precisava evitar fazer um rapaz qualquer se sentir pouco à vontade.

Que horas eram? Charlie olhou pela sala até encontrar o antigo relógio toscano sobre a cornija da lareira – uma lembrança das férias de verão. Dez horas. Provavelmente cedo demais para ligar para um estranho que claramente não queria que ela ligasse.

Ah, ao diabo com a cortesia. O desespero forçou Charlie a deixar qualquer boa educação de lado. Depois de acabar de limpar o tapete e lavar as mãos por dois minutos, pegou o iPhone e digitou o número do celular de Will.

“Alô?” A voz dele soava abafada enquanto o vento soprava no aparelho.

“Will?”

“Ele mesmo. Quem é?” O vento silenciou e ele inspirou profundamente.

“É a Charlie. A gente se conheceu no parque para cães”.

“Ah, certo. Você tinha o rottweiler com problema de comportamento”.

Ela olhou para Rugby, que deitou a cabeça em seu joelho e a olhou de um jeito irritantemente adorável.

“Ei! Ele não é um mau cachorro”.

Rugby se afastou, deixando um fio brilhante de saliva grudado na calça do pijama dela. Eeeeca.
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